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Introdução:  Pensar na reorganização da Estratégia Saúde da Família nos reporta a necessidade 

de educação permanente , visto que o município possui 70% de cobertura da estratégia, vinculada 

em 24 UBS. O processo contínuo de discussão em forma de problematização em estudo de caso nos 

traz a realidade vivienciada pelas equipes de saúde da família, otimizando estratégia de 

implementação no processo de trabalho. A imagem objetivo do processo é o trabalho em atenção 

básica de saúde discutindo território, individuo/família, espaço social da comunidade e suas 

diferenças econômicas e culturais, que requerendo  qualificação profissional e habilidade para lidar 

com os determinantes de saúde. Apoiados e articulados diretamente com os gestores na proposta de 

crescimento e fortalecimento do SUS. O caminho percorrido por nós profissionais de saúde 

envolvidos diretamente na estratégia saúde da família busca contribuir participação coletiva nas 

ações das equipes e soluções factíveis neste cotidiano tais como:  formação multiprofissional de 

saúde frente às necessidades do SUS, indo de encontro a momentos de interdisciplinariedade 

também na lógica de organização baseada no trabalho em equipe, focado nos indivíduos, família, 

comunidade na promoção da saúde e na prevenção de doenças, realizando cuidado no  tratamento e 

a reabilitação dos usuários. Este  momento de discussão se faz necessário, ação/reflexão/ação, sobre  

os instrumentos que compõem a ESF da atenção básica como articulador desta proposta de 

implementação em nosso município, causando um impacto diretamente sobre os indicadores de 

saúde. Os diferentes caminhos, devem estar conectados em redes de apoio. Não esperamos esgotar 

as discussões mais dar inicio a este processo que no primeiro momento será composta por 

profissionais médicos e  enfermeiros, ampliando para os demais componentes da equipe, como já 

citado buscando fortalecermos nas estratégias estabelecidas pela atenção horizontalmente nos ciclos 

de vida e políticas de saúde.OBJETIVO GERAL:  Discutir junto a equipe multiprofissional a 

reorganização e responsabilização do processo de trabalho na Estratégia Saúde da Família. 

Discutindo fluxogramas de atendimento; Identificando ações nos Ciclos de Vida ;  Analisando 

ações de vigilância em saúde; Conhecer o Sistema de Informação – SIAB. Clientela: 100% das 

equipes multiprofissionais que atuam  nas unidades de saúde/ Estrategia Saúde da Família. 

METODOLOGIA:  problematização. Fluxos de atendimento na UBS, Estratégia Saúde da Família, 

Vigilância em Saúde. AVALIAÇÃO: Através do processo de capacitação e impacto nos serviços 



durante o ano.   “O sucesso do Processo de trabalho depende da responsabilidade compartilhada 

entre os diversos atores participantes, destacando a importância da adesão da gestão do SUS e 

principalmente das equipes de saúde pela ação direta realizada na prestação de serviços de saúde de 

qualidade e pela capacidade de promover mudanças sociais”. 

 


